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A VERDADE 

DESÃGGBAVO PEREHSE 

Taes são os últimos sacrilégios, 

praticados na capital da Republica 

e na deste Estado, que parece ur- 

gentissima a idéa de ser estabelecido 

um Apostolado de desaggravo pe- 

renne. 

Ainda houtem chorávamos dian te 

dos estilhaços de um crucifixo, des- 

pedaçado brutal e irreverentemente 

no Rio de Janeiro por uma turba 

de malvados, hoje somos sorpre- 
hendidos pela noticia de ser horri- 

velmente profanado na noite de 13 

para 14 deste mez a igreja da Sè 

com o sacrilégio aili praticado, além 

do fado idêntico consummado na 

matriz de Santa Ephigenia ! 

E é assim que se pretende cha 

mar as bênçãos de Deus para a 

nação ? E' assim que se procede 

com a justiça divina, tantas vezes 

manifestada na terra ? 

O que nos resta, pois, fazer ? 

Cruzar-mos os braços indifieren- 

tes ? 

Não. E' agora justamente que a 

maldade dos homens e a impiedade 

do século procura ferir-nos cora 

tanta força que devemos nos agru 

par em torno de Jesus e desag- 

gravarmos seu coração, naturalmente 

cheio de pesar, é agora justamente 

quando o espirito das trevas procura 

exterminar a nossa vitalidade pro- 

fanando o augusto sacramonlo de 

nossos altares que devemos rauiti- 

plicar as nossas provas de amor e 

mais distender o zelo da causa que 

abraçamos. 

Sabemos que o revmo. conego 

Nery, nosso director, projecta fun- 

dar em sua matriz este Apostolado 

de desaggravo perenne. 

Estamos certos de que essa idéa, 

em boa hora lembrada, encontrará 

franco apoio de todos os catholicos 

sinceros que souberem avaliar o 

o valor immenso das orações publi- 

cas, nas epochas tempestuosas das 

nações. 

Não pciiemos negar que tudo vae 

ma! no Hrazil ; tudo vacila. Até 

aqui o ponto lirmo da palria, o ponto 

luminoso paia o qual se voltavam 

os olhares de todos era a religião. 

Começam a surgir os rnais hor- 

rendos alternados também contra 

eila. 

Urge, pois, que, nós catholicos, 

sinceros e convictos, saibamos tomar 

a posição que nos compete. 

Em opposiçáo a essa onda per- 

versa que do syrabolo querido de 

nossas crenças, passou a ferir nos 

m grande realidade do augusto sa- 

cramento da Eucharistia, agrupe- 

mo-nos em torno dessa mesma cruz 

e multipliquemos nossas orações e 

nossas preces ! 

Haja no mundo este equilíbrio e 

tudo não estará perdido. 

CHRÍSTO 

O acto de selvageriae vandalismo 

contra a imagem do Redemptor no 

tribunal dojury foi sem duvida a 

nota dominante da semana, polo 

justo e profundo movimento de in- 

dignação que semelhante attentado 

despertou entre a população essen- 

cialraenb1 piedosa desta capital, 

E' tão selvagem e ao mesmo tempo 

tão estnpuloo sacrilégio commettido, 

que eu estou do lado daquolles que 

recusam crer na integridade mental 

dos desgraçados que ousaram erguer 

o braço contra a imagem que apren- 

demos desde o berço a venerar 

como o symuolo do perdão, da 

clemência, da resignação e da es- 

perança 

Para a imagem sagrada do sublime 

crucificado, como que devassando 

em piedoso extase todos os insonda- 

veis e deliciosos mysterios da reli- 

gião, é que as mãis volvera, em 

dolorosos momentos do duvida, o 

olhar humido, implorando para o 

filho inconsciente que amamentam 

o desbravamenlo do caminho acci- 

deulado da vida que elle ha de per- 

correr. 

No momento supremo de agonia, 

quando sentimos avisinhar-se a (reva 

eterna da nnu ie, é nu crueilix i que 

merguihamos o olhar torvo, procu- 

rando o balsamo que nos allivia a 

consciência perturbada e o guia 

piedoso que nos tomará a mão ao 

transpor o limiar do desconhecido 

de além-lumulo. 

O crucifixo c em sunima o media- 

neirc complacente ebuin a que re- 

correm os cremes como a imagem 

palpavel desta poesia sublime e ig- 

nota que é a religião christà, con- 

stituindo-o o interprete de todas as 

dores, de todos os desesperos, de 

todas as supplicas que murmuram 

os lábios e dizem os olhos com en- 

dereço ao omnipotenle que ninguém 

vê, mas que vive em todas as con- 

sciências chrislãs. 

Destruir a imagem de Christo, a 

sangue frio, premeditadamente, aqui 

onde todos somos christãos e piedo- 

sos por educação ou mesmo por 

tradicção; ultrajar o crucifixo sem 

recuar apavorado de si proprio ao 

filar aquelle rosto livido pelos pa- 

decimentos e ensangüentado pelo 

marlyrio, parece-me uma monstruo- 

sidade inadmissível. 

Não, os destruidores da venerada 

imagem são espíritos transviados, 

obcecados por uma propaganda que 

elles não comprehendiam, pobres 

ignorantes, escravisados pelo fana- 

tismo a uma adoração mystica votada 

ao homem que lhes dirigia as con- 

sciências, allucinados pela loucura, 

verdadeiros irresponsáveis, que pro- 

fanaram a sagrada imagem como 

matariam os proprios filhos, se es- 

tivessem convencidos de que a morte 

dos filhos lhes traria o conforto 

iralma que elles procuraram naíiiiolle 

sacrilégio. 

Pobres doudos, victimas da peior 

das loucuras—o fanatismo. 

Para elles devemos nós todos 

chrislâus invocar as palavras do pro- 

prio Redemplor: 

—Perdoai-os, que elles não sabem 

o que fazem. 
fDo Tempo). 

A DEPOSIÇÃO DE DEUS 

Rom e meigo Jesus, nora tu fos- 

le poupado ! 

Juntaram mais um passo aos sele 

passos da tua angustia divina. E 

cuspiram-te ás faces e laceraram-te 

as carnes e calcaram-to aos pés. 

Cantara a grande missa da Arte 

nos museus do mundo os restos de 

mármore dos deuses do paganismo. 

O olhar do visitante tem alguma 

co as a de prece panlheisla, commu- 

nicando ao espirito a impressão des- 

sas formas, encarnação do idéal de 

uma épocha. A mulher mais casta 

não ousa retirar os olhos da nudez 

lasciva de Venus. Não cora ao ver 

a bocca avinhada de um safyro, col- 

lada, sanguesuga de luxuria, nos 

peitos rijos das bacchantes, 

Mas a li, meigo Jesus, não te to- 

leraram a imagem! Condemnam-te 

como.se tu fosses a encarnação de 

uma seita, tu que és a corporifi- 

cação fde uma éra e o faclor Jde 

uma civilisaçâo ; tu que és tão gran- 

de nos versículos da aguia de Pa- 

thmcs, como na prosa de fogo do 

monge de Worraes; tão grande nos 

vôos geniaesdeS, Thomaz de Aqui- 

no, como nos períodos morosos de 

Com te. 

Derivaram o odio contra a igreja 

dos Santos Padres, sobre ti ; que- 

rem concluir a luta contra o Papa- 

do, que c, entretanto, a divina con- 

federação das almas, decretando o 

leu banimento das consciências. 

Cegueira da ignorância ! 

Não comprebendem o raethodo 

seguro da fé que tu inspiraste aos 

séculos. 

Ao povo de Israel tu fallavas a 

linguagem das cousas; empregavas 

um systema intuitivo de moral. 

Eras então Sabaoth, o deus das 

guerras e das tempestades; nãoman- 

davas os teus anjos a meia luz iriada 

du crepúsculo ; fallavas tu mesmo 

invisível na labareda sagrada da 

sarça, ou então te eucarnavas na 

voz de teus prophetas e arneaçavas 

o pai coma perda dos tilbos, orico 

com o desbarato das searas e dos 

gados, o pobre cora o horror do 

captiveiro, para que praticassem o 

teu Decalogo; que é a surama da 

moral a mais perfeita. Depois tu 

immaterialisas o bem estar, desde 

tjue estava feita a cidade, estava or- 

gaoisado o povo, eslava elaborada a 

raça. Então já não prometes, co- 

mo recomoensa, o maná dese., 



to, a acua jorrala do rochedo, a 

loaridez das messes, a sazào poh- 
chromica dos frucios. Entoas o 

sursum corda, dás azas aos espí- 

ritos, perfumas tudo cora uma espe- 
rança amiga. Abres o teu céu. que 

tinha estado fechado até então, pela 

mesma rasào, porque ura lidalgo de 

lei nào permilte ás suas filhas a fre- 
qüência dos salões, antes que o ca- 

lor da puberdade não lhe tenha 
amadurecido o instincto seleccional 

da mulher. 

Era teu nome se tem feito tudo, 
tudo quanto o mundo moderno u>u- 

frue. Dos conventos dos teus monges 

sahiram, bando de aguias brancas, as 

lettras, assciencias, os princípios po- 

líticos, as noções de civismo e de so- 

lidariedade humana, que caracteri- 

sam a idade media. 

Colombo não tinha vergonha de 

te implorar de joelhos elle bastante 

bravo para arrostar as fúrias de oc- 

ceano desconhecido. Hoje os trai- 

dores de profissão, os tidiculos refor- 

madores do povo, que reduzem a 

scieucia social a emittir papel-raoeda 

depreciado e a crear armazéns de 

carne secca podre, entendem que 

éuma vergonha invocar o teu nome. 

íinspirarara-se na lua féoescopro 

de Miguel Ângelo e o pincel de 

Wirtz ; creram em ti Dante, Shak- 

speare, Gcelhe e Hugo ; inspira ram- 

se na tua fé os grandes músicos, e 

Gounod, o grande Gounod, repassa- 

se de uma suavidade mystica, de 

psallerio de cherubim, quando es- 

creve a saudação a Maria, lua raãi. 

As notas cantam e gemem, são pom- 

bos e são canarios, quando relem- 

brara o myslerioso pôr do sol, em 

que tu entnste como um raio de 

luz em uma corolla, no ventre da 

Virgem. 

Ainda agora mesmo, neste século 

de industrialismo interesseiro, de 

mercado de tudo, é a lua fé quem 

leva os monges brancos de Lavige- 

rie á África, e envia as irmãs de 

caridade á santa revoada do bem, 

que afaga com a sua palavra a dor 

da prostituta moribunda, como a al- 

ma candida da criancinha; que 

pensa, como mesmo des\ello, a 

chaga cancerosa do negro boçal, e 

a carne gafada do libertino branco. 

Ainda agora mesmo o teu repre- 

sentante. Leão XIII, é considerado 

o maior estadista do seu tempo. 

O mundo inteiro venera esse so- 

berano som reino e que entretanto 

zomba do poder da tríplice aliiança ; 

que domina mais em França do que 

Sadi Carnot, que infiue mais sobre 

o socialismo do que a voz de Ba- 

bel, Liebknecht, e Benoit Malon. 

A sai ene. ia moderna, até agora, 

ainda não fez mais do que 'demons- 

A VER 

trar a tua moral, convertendo em 
leis naturaes de sociologia o que 

era outr ora o catbecismo da tua fé. 

E querem banir-te de toda a par- 

te deste Rrazil. que a tua religião 

creou. 

Eras tu que o soldado invocava 

no campo de batalha, es tu quem 

estás no espirito do marinheiro em 

mar de tempestade: é tua mái que 

a mãi aillicta invoca ainda á cabeceira 

do filho moribundo, porque ella sa- 

be que se ella deixar cahir uma la- 

grima de piedade na boquinha da 

criança, vão-se seccuras mortaes de 

febre, desfaz-se a neve da morte. 

E cuspiram-te as faces, e lacera- 

ram-te as carnes. 

Tu bem sabes porque. Estamos 

corno a Judéa no tempo em que, 

ella chamou o fogo do céo sobre os j 

seus destinos. Domina-nos o pu-; 

blicanismo, somos governados por 

doutores mercenários da lei, a ty- 

rannia a mais covarde lava as mãos 

como Pilatos, emqnanto se derrama 

sangue. Barrabás vale ainda mais 

do que tu, honrado forasteiro do 

Monte das Oliveiras. Em vão tu 

mesmo repeterias o sermão da Mon- 

tanha, a corrupção invadiu tudo, o 

despudor avassalla as consciências 

mais fortes. 

Eu bem sei .jue tu te vieste ainda 

uma vez sacrificar por uma parte 

da humanidade. Tu serás vingado 

por nós outros, que cremos era li, 

não supersticiosamente, pelo terror 

da dôrposthuma, mas porque tu es a 

força do nosso espirito, o consolo do 

nosso coração ; porque nós vivemos 

da transfusão do teu sangue, que é 

o amor. 

Não te vingaremos como tu te vin- 

gaste do centurião que te lanceou o 

coração tirando a catarata de terror 

que céga este povo, mostrnndo-lbe 

quem é que o governa, isto é, quem 

é que o infama, e como é que dentro 

da moral de Christo se cria um povo 

grande e forte. 

Este Governo que como o deCezar 

nos esmaga de tributos, que como 

o deCezar nos quer forçar a adorar 

idolos, como a adultera Clotilde, ha 

de responder pela cumplicidade do 

alternado de que foste victima. 

Elle desapparecerá, porque nós 

sabemos que quando os ultrages ao 

Filho do Homem ficam impunes, o 

povo que os pratica é condemnado 

à dispersão, como os jiidéos. E nós 

queremos uma patria unida e livre, 

um povo altivo e crente, que faça 

desta terra um altar digno da sua 

cruz, tal como ella brilha em nosso 

céo, convertido em estrellas o san- 

gue que derramaste. 

Josr. do Patrocínio 

(Editorial da Cidade do Rio de 2G 
de Março de 1892.) 

8 i ctnqaa , • um a 

«liBMlHWmiH w • VI ÉaabM* 

As solemuidades celebradas na 

egreja catbedral, em desaggravo do 

sacrilégio comettido na noite de U 

do corrente, estiveram imponenlis- 

simas e extraordinariamente concor- 

ridas. 

A resolução tomada pelo oxm. sr. 

i bispo diocesano de accordo com o 

revdmo. cabido foi de exhuberantes 

beneticios espiruuaes para a popu- 

lação catholica desta capital. 

A luminosa pastoral do exm. sr. 

bispo diocesano, publicada no mesmo 

dia, em que se executavam as pre- 

ces solemnes na catbedral, foi de 

admirável efiéito. 

As portas do primeiro templo da 

diocese fechadas durante 8 dias, ces- 

sando todooacto religioso em lodo 

esse tempo, abriram-se no dia 22 ás 

5 horas da tarde, para dar entrada 

a uma enorme multidão de tieis que, 

animados por sua acrysolada fé vi- 

nham adorar a Jesus Sacramentado, 

desaggravando-o da otlénsa feita no 

proprio anniversario de sua gloriosa 

instituição. 

Logo depois de 5 tioaas da tarde, 

chegava o exm. sr. bispo diocesano 

á catbedral, sendo recebido á porta 

do templo pelo revdmo. cabido, por 

todo o clero desta capital e diversos 

sacerdotes do interior, pela irman- 

dade do SS. Sacramento e por 

enorme multidão popular, que en- 

chia toda a nave do santuário. 

Começou o acto religioso pelo canto 

harmanioso e tocante da seguinte 

astrophe : Purce, Domine, parce po- 

pulo tuo: ne in (Vternum irascuris 

nohis. 

Profundo silencio reinava em toda 

a masssa compacta de povo, quando 

subiu á tribuna sagrada o revdmo. 

conego João Evangelista Braga. Em 

linguagem lluenle e conecta, a illus- 

trado sacerdote com precisão theo- 

logica demonstrou a veracidade do 

dogma eucharislico; a demonstração 

foi simples, clara e peremptória. 

Terminado o sermão, foi entoada 

pelo clero e acompanhada pelo povo 

a ladainha dos Santos. 

Coincidência ! Xa mesma hora em 

que a população catholica de S. 

Paulo enchia o vasto e insiitlicieate 

recinto da nossa velha calhedral, os 

pretensos congressistas, era fusão, 

approvavam o acto espoliativo do 

dr. Prudente de Moraes, ex-gover- 

nador deste Estado, appiicaudo o 

produeto de uma loteria destinado 

por lei á conslrucção de uma nova 

catbedral condigna deste opulento 

Estado, revertendo-o com flagrante 

violação do direito para conslrucção 

de um ediíicjo para a Escol? Nor- 

mal. 

O congresso, envergonhado do - 

mesmo e do acto que ia praticar 
nào discutiu o assurapto, limitou-v5 

a approvar unanimemonte, como 

uma homenagem prestada á sen 

chefe. 

(Jue servilismo ! (Jue almas pe 

queninas ! Esta indignidade foi a 

sombra do mago.-toso quadro apre- 

sentado nesta religiosa capital por 

occasiio dos actos solemnes de des- 

aggravo a Jesus Sacramentado. 

No dia 23, ás 8 horas da manhã, 

pela primeira vez celehrou-se o in- 

cruento sacrificio de nossos altares. ' 

depois desse hediondo atlentado. 

Foi celebrante o exm. monsenhor co- 

nego João Alves, havendo grande 

concurrencia de lieis a esse acto do 

culto cathoiico. 

Terminada a celebração da Missa 

ao som do orgam e dos cânticos 

sagrados foi solemneraente exposto 

o SS. Sacramento, havendo du- 

rante o dia grande concurso de povo 

para adorar a Jesus no Sacramento 

de seu amor. 

A Irmandade do SS. Sacramento, 

compenetrada de seus deveres, es- 

teve sempre guardandoo SS. Sacra- 

mento, durante a exposição das 

quarenta horas. A' tarde desse dia 

houve idêntica solemnidade á da 

vespera. 

O exm. sr. bispo diocesano foi 

recebido à porta da egreja cora as 

cerimonias adequadas á sua alta ca- 

thegona de príncipe da Egreja. O 

templo, brilhantemente illuminado a 

gaz, era insufiiciente á onda sempre 

crescente de fieis, que queriam 

prestar homenagem ao seu Deus. 

ha poucos dias ultrajado nesse mes- 

mo logar. 

Depois do primeiro canto religio- 

so, subiu ú tribuna sagrada o cone- 

go Ezequias Fontoura que, profun- 

damente emocionado diante da ma- 

uilesiação tão publica e tão so 

lemne do povo desta capital, dis- 

senou largamente sobe as tres pha- 

ses do Sacramento Eucbaristico. As 

tres epochas da vida eucharistica, 

a de seu segredo, a de seus irium- 

phos e a da discussão, formaram o 

ohjecto de seu discurso, que foi ou- 

vido em profundo silencio por esse 

povo sempre sequioso da palavra de 

Deus. 

No dia 24, às H Horas da ma- 

nbã, tivemos a missa pontificai por 

s. exc. revdma., havendo por essa 

oceasiào mageslosa e imponente so- 

lemnidade da sagração dos santos 
oleos. 

Servirão de presbytero assistente 

o dr. arcipresle João Jacinto Gonçal- 

ves de Andrade, de ministro do ba- 

culo o conego enantre Francisco 

Pereira Jorge, de diaconos do solio. 

o conego thesoureiro - mór Augusto 
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Cavaltioiroo conego Muniz, dodiaco. 

no elo aliar o conogo Kzechias Fon- 

toura, q do subdiacono o monsenhor 

conogo João Alves. 

Estivoram presentes os vigários 

das parochias desta capital, proles- 

sores e alnmnos do grande somina. 

rio e lodo o clero secular. 

Os presbyteros estiveram para- 

mentados de casulas, para tomarem 

parle na sagração dos oleos. 

Nada faltou para o realce de todas 

as soleranidades por essa occasiào 

celebradas. 

O Sacramento continuou exposto 

até a noite, em que foram solemne- 

menle concluídos os actos de desag- 

gravo. 

A's 6 horas da tarde a nossa ca- 

thedral eslava completamente reple- 

ta de povo, quando entrou o exmo. 

sr. bispo diocesano. 

Os boatos malevolaraente espa- 

lhados não produzirão o elíeito alme- 

jado. 

Ao som dos cânticos sagrados, os 

fieis esqueciam-se dos perigos ame- 

açados, para nos arroubos de sua 

fé adorarem o seu Deus occulto nas 

especies sacramentaos. 

Nessa noite pregou o conego chan- 

tre Francisco Jacinto Pereira Jorge. 

Em uma simples noticia, que já 

vai longa, sentimos não poder re- 

produzir os trechos de eloqüência 

de seu bom elaborado e deduzido 

discurso 

Jesus, fonte de consolações para 

todas as classes sociaes, foi o impor- 

tante assumpto de seu sermão emi- 

nentemente doutrinário e repleto de 

unção evangélica. 

Terminou-se o acto religioso pelo 

canto da ladainha dos Santos e do 

um magestoso e harmonioso Tantum 

ergo era que tomaram parte diversos 

cantores de primeira força. 

Concluidos os cantigos sagrados, 

e exmo. sr. bispo diocesano Ideu a 

benção com o SS. Sacramento. 

Durante uma hora o exmo. sr. 

bispo despediu-se do reverendissi- 

mo cabido, do clero o dos lieis, dan- 
do-lhes o seu sagrado annel a beijar- 

As soleranidades celebradas fo- 

ram um verdadeiro triumpbo para 

essa religião, que é da maioria dos 

brazileiros, e que jamais será im- 

punemente vilipendiada seja lá por 

quem fôr. 

Nossos cordiaes e sinceros para- 

béns aos dignos promotores dessas 

solemnidadtís. 

O clero paulopoiilano nada tem a 

temer; a seu lado está o povo ca 

lholico, intrépido e corajoso na de 

feza de sua fé dezenove vezes secu 

lar, e tirme no cumprimento de seu: 

deveres. 

A lucta a todos fortalece. Avante 

A ORAÇÃO 

Celeste emanação d'um Deos supremo, 

Asylo sem cessar d'uni peito alllicto, 

Que jinexgolivel fonte de ventura 

Em ti não acha ura coração contricto? 

Abraçada comligo a dor se cala 

O pranto seca, o coração descança; 

Si ao longe o Céo troveja n^m momento 

De novo brilha o sol, volta a bonança. 

A mãe, cheia de dor, que a Deos implora 

A vida do sou filho tão querido 
N'um momento repousa satisfeita 

Salvo vel-o esperando a seu pedido. 

Huraidos olhos para o Céo erguendo 

A filha julga ver a mãe, que chora, 

Que sem cessar a Deos preces dirige 

Que na terra a proteja, meiga, implora. 

Quando alfoita as procellosas ondas 

Um lenho sulca, que a tempestade alcança 

O naula espera em ti, a ti s'entrega 

D'elle foge o temor, brilha a esperança. 

Acha o soldado 

P'ra o coração 

Grande conforto 

Na oração 

Se a consciência 

Nos dizpeccaste 

Logo pedimos 

A Deos perdão 

De nossas culpas, 

De nossos erros 

Tudo por meio 

Da oração. 
E. E. N. 

NOTICIÁRIO 

Padre F. Bellipario 

No dia 7 deste mez, exalou o ul- 

timo suspiro nesta cidade, com ses- 

senta anuos de idade, o padre Fran- 

cisco Bellipario, natural de Nápoles. 

Achava-se aqui em preparativos para 

regressar á sua palria, quando, fe- 

rido pela febre amarella, deixou de 

existir. 

Não cnmprariamos o nosso dever 

si deixássemos passar desapercebido 

esse fado doloroso para nós que 
testemunhamos o-seu zelo em toda 

esta quadra epidêmica. 

Dois dias antes de enfeimar, foi 

ao lazarelo do Fundão e alli prestou 

soccoitos espiriluaes a vários ita- 

lianos, contrahindo então a doença 

que, com tanta crueldade, devia ti- 

rar-lhe a vida. 

No Céo encontrará a paga. 

triz um triduo de desaggravo ás ima- 

gens de J. C. ultrajadas na sala do 

jury do Rio do Janeiro. 

A concurrencia foi bem grande, 

apesar de haver pouca gente na ci- 

dade. 

Isto prova ainda uma vez quanto 

está vivo no coração do povo o sen 

limento catbolico. 
• .— 4 w«» - 

Tridao 

O revmo. vigário de Santa Cruz, 

em cumprimento da determinação 

de 3. Exe. Rvdma. fez ein sua ma- 

Fallecimcnto 

Falleceu nesta cidade, victiraado 

por uma febre grave, o sr. Francisco 

Fragoso, nosso bom companheiro de 

trabalho. 

A' sua exma. familia nossas con- 

dolências. 

8ciuana Santa 

Com toda a solemnidade, eíTec 

tuaram-se nesta cidade os actos da 

Semana Santa na matriz da Con 

ceiçào. 

O serviço de orchestra e banda 

foi dirigido pelo maestro Azarias e 

encarregaram-se dos sermões os 

revms. srs. conego» Correia Nery 

padres Nicolàu Torsia e Jeronymo 

Worly. 

A concurrencia foi bem grande 

principalmente na sexta-feira santa 

e domingo da Resurreição. 

IVIez de Afaria 

Sabemos que, com grande pompa, 

se fará o mez do .Maria, durante o 

irovimo mez de Mmo, na matriz de 

Santa Cruz. 

São festeiras as < xmas. sras. dd. 

Thereza do Sagrado Coração e Maria 

de Moraes Salles. 

Tra nseri peào 

Transcrevemos para as columnas 

de nosso jornal os diversos artigos 

escriptos no Rio de Jaheiro a pro- 

)osito do desacato consunimado na 

sala do jury. 

São peças brilhantes que mais uma 

vez vêm atteslar a grandeza de 

nossa religião. 

Sacrilégio 

Com immenso pesar, soubemos 

que na noite de 13 para 14 deste 

mez, realisou-se na cathedral de S. 

Paulo ura horrendo sacrilégio. 

Penetraram occultamente na Só 

e tendo arrombado o tabernaculo, 

arrancaram brutalmente a ambula 

deste santo e deposito espalharam 

jelo pavimento da egreja as partí- 

culas consagradas. 

Não é a primeir t vez que se pra- 

ticam impunemente acto desta ordem. 

Esperamos que a policia continue 

a desenvolver a actividade cora que 

iniciou as primeiras informações, 

porque, alem de ser esto facto um 

indisivel atlentado contra a liberda- 

ue de consciência, hoje garantida, 

é para os corações calholicos moti- 

vo de pesado luclo. 

AHNUHCIOS 

dl loteria dofiauhv 

E' innegavel que esta é uma das 
boas acreditadas h ierias, seu agente 
em S. Paulo muili -simo atienciuso; 
os prêmios são pagos imraediata- 
mente. 

Coraquanlo no\:i) já tem dado 
muitos prêmios, e ullinianiente foi 
vendida a sorte grando em Bra- 
gança. 

As extracções ás sextas-feiras: 
bilhetes á venda di< 

Chalet do Coimbra 

106—RUA DO COMMERCIO—106 

YTU' 

SEMENTES NOVAS OE HORTALICES 

Chegaram ao armazém do 

TONICO NARCISO 

Rua do í '.ommeveio 

YTXT' 



A VER DA Dl''. 

COMPANHIA 

I 

iü li' 

Secção commercial 

ViOROS E PÂPEIS PífiTáOOS 

<iraii(l<> sorllincnto «ic VIDHOS para vidraças, liraiieos. 
lavradas c iJc cortvs 

VIDEIOS DE ESPELHOS, para todos os lamanhos. 
PAPEIS PEVTABOS, cuoriuc sortitucnlo. hclos padrôos 

modernos, naeíonaes c cslrançjciros. 
Espelhos para sala de visita, ricas molduras, vidros 

hisantes e a phautasia. 
Lampcòcs para terreiros de íasenda, c plataforma d»' 

estações. 
BOMTAS LAMPADAS BELGAS para eíma dc mesa e 

suspensão, cem ou sem uhal-jouis de poreellaua. 
Lasnpcòes para <iaz, <Ie dons, trcse(|ualro luzes, boni- 

tos desenhos chefiados ultimamente da Europa. 
MOLDl RAS para quailros o ijue ha do mais chie ness^ 

gênero, 

ESCADAS AMERICANAS 

VEXESlAXAS de panno c palhinha, com bonitos desenhos para 
janelias, 

OLEADOS, grande variedede para mesas, cores hellissimas. 
TAPETES pura salas, escadas e corredores, CAPACHOS com 

ou sem dísticos, etc. 
CESTAS para meninos dc collegio. 
C1JAM1XÉS para lempeões, enorme sortimento 

Oleo de linhaça 

ALVAIADlii DE ZINCO marca Gril/o o Vílle Mon- 

íagne Secinte, agua-raz, roxo-terra, roxo-rei, outras 

tintas ver.'nzes copai, de Alambre, Corriage, Cliristal, 

KnoLtins, e muitos outros destes objectos de pintura 

TORCIDAS PARA CAMPEÕES, FONTES PA- 

RA AGUA, MANGUEIRAS, TORNEIRAS ES- 

GUICHOS para irrigações de ruas e jardins. 

Quadros de oleographias finas, para ornamen- 

tação de salas, varandas etc. 

Pintura, forração, de papel e decoração 

de casas 

Trata-se todo e qualquer trabalho neste genero, 

tanto na cidade como tora, para o que dispõe de 

peritos officiaes. 

FUNILARIA 

Executam-se trabalhos concernentes a ar.e de 

funileiros, corno seja canos de cobre, folha e zinco 

para beiradas de casas etc. 

BESCÇAO 

Tendo esta companhia recebido grande quanti- 

dade de canos desde de polegadas até c polegadas 

de diâmetro não só de ferro como galvansiado e um 

bonito sortimento dc lampeões para gaz, e dispondo 

de pessoal habilitado propõe-se a fazer canalisacões 

de agua e gaz, por preços modicos, visto ter recebido 

os matérias em boas condições do cambio. 

iodos os pedidos e quaesquer informações sobre 

os artigos acima devem ser feitos ao gerente da sec- 

ção commercial da companhia. 

FRANCISCO CESA8I0 DE AZEVEDO 

45 Rua B. do Jaguara N. 4-5 

Marcenaria Paulista 

DE 

DOMIINTOOS ITXJMO 

IOA RUA DES. JOÁO IOA 

Trabalho^ de Egreja, obras de (nitalbc, es- 

cubura, lettras, dc ração e doirração. 

Apiompla-sealtares com a maior perfeição, 

Espeeiaüdades em estatuas. 

Attende-se a chamados para (jiial(|uer ponto do 

interior do Estado. 

Não tem competidor em perfeição o em preeo-o 

S. DPJk.XJX^O 

iEsm| á' um 

O a bai x o a ssi gnad o, tem 

para vender 200 alqueires 

de terras, sendo(30 de terras 

para a lavou ra e com muita j 

madeira branca e lenha, e 

140 de campo de catinguei- 

ro. Estas terras estão dis- 

tante do Salto uma légua 

e quarto e íica no bairro do 

Pirabv de Baixo. */ 
JOAQUIM BUENO ÜE CAMARGO 

Rua rta Misericórdia 

AO CAVALLO BRANCO!!! 

O abaixo assignado, p.o- 

prietario desta oílicina, par- 

tici pa a"seus am igos c fre- 

guezes que de boje cm 

diante ferra animal a 3$000 

sem distineção, tanto ã por- 

tugueza como ã ingleza. 

101—RUA DES. CRUZ—101 

Francisco Martins dc Oliveira 

Yxir 

TERRENOS 
♦ 

Nesta villa vende-se di-' 

versos lotes de terrenos 

p ro pr i os pa ra co nst rucções, 

os quaes estão collocados 

em logares muito salubre, 

podendo as vendas serem 

em lotes ou em todo con- 

forme a vontade de com- 

prador. 

Para ver e tratar, nesta 

vi 11a, com o proprietário, 

Francisco Vícíor de k. Castaotio 

SEM EXEMPLO 

Kerozene "Brilhanltí" sabão olei- 
na. Vellas de composição. Vassou- 
ras americanas, ditas de piaçaba, 
Farinha de mandioca, Gorama Galo 
(caixas sortidas,) arroz Iguape, dito 
"Java" vinho do Porto, dito branco 
e tinto, feijão preto, etc,, etc. 

Vendem, Garcia Netto &: C.s por 
preços excepcionaes, que só visi- 
tando seu estabelecimento poderão 
seus freguezes veriiicar. 

Rua do Oommercio, 94 

-Sã YTU' ES- 

uamaroes 

A O miLO 

Ao armazém de 

ANTONlO PIRES OE CAMARGO 

-I- Y T' U ' -5i- 

AOS PADEIROS 

Pasqnale M artini tem 

pava vender um cylln- 

dr© cm S>om estado e que 

veiohaponeo tempo da 

Companhia Importado- 

ra de S. Paulo, proprio 

para padaria. 

SALTO 

CASAS A' VIIÍBA 

O abai xo assignado, tendo 

de retirar-se desta paraltú, 

afim do tratar de (jiialquer 

negocio, vende pelo preço 

de 8:000$000 quatro casas, 

sendo uma no pateo da igre- 

ja, tendo esta no mesmo 

pateo um terreno de 90 e 

tantos palmos de frente e 

foi retocada geralmente, 

ha poucos dias; as outras 

tres estão retocando agora. 

Fernando Dias Ferras. 

typograpiiia 
av* DA >}.W 
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